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Objetivos
A realização da síntese e caracterização de
chalconas e derivados, utilizando técnicas
analíticas de espectroscopia vibracional no
infravermelho (FTIR), e técnicas de análises
térmicas (TG e DSC). Além disso, a técnica de
difração de raios X em monocristal buscando
elucidar a estrutura cristalina do composto. E
dessa forma avaliar a viabilidade da síntese de
complexos metálicos com possível atividade
biológica.

Métodos e Procedimentos
Foram sintetizados três novas moléculas ao
longo do projeto, sendo uma chalcona obtida
por meio de uma condensação de Claisen-
Schimdt com catálise ácida em refluxo ao longo
de 24 horas.

Figura 1: Esquema de síntese da chalcona LCh.

A síntese de duas hidrazonas derivadas de
uma chalcona, foram obtidas por meio de uma
condensação com duas hidrazidas distintas,
com catálise ácida e em refluxo por 3 horas
cada. Todos os produtos foram separados pela
cristalização via evaporação lenta de solvente,
levados para as técnicas de análise disponíveis.

Figura 2: Esquema de síntese das hidrazonas.

Resultados

Figura 3: Desenho ORTEP da estrutura da chalcona
LCh (cima) e para as hidrazonas CINH (esquerda) e
CNHD (direita). Elipsoides térmicos representados

com 50% de probabilidade.



Tabela 1: Dados cristalográficos dos compostos
sintetizados.

Figura 4: Arranjo supramolecular da estrutura
cristalina da chalcona LCh no plano ab.

Figura 5: Arranjo supramolecular da estrutura
cristalina da hidrazona CINH no plano ac.

Figura 6: Arranjo supramolecular da estrutura
cristalina da hidrazona CNHD no plano bc.

Conclusões
A chalcona sintetizada foi caracterizada com
sucesso, entretanto avaliando sua estrutura é
notável que existem poucas regiões favoráveis
para a formação de complexos, dessa forma
foram sintetizadas duas hidrazonas derivadas
de uma segunda chalcona, essas hidrazonas
também foram caracterizadas e a presença dos
nitrogênios em conjunto com a carbonila torna
a molécula mais interessante para trabalhar
com a síntese de complexos metálicos com
possível atividade biológica, sendo essa a
próxima etapa do projeto.
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